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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

Disciplina: Infâncias e Educação Infantil na Amazônia 

Semestre:  Carga Horária: 80 horas Créditos: 04 
Linha de Pesquisa: 

( X ) Práticas pedagógicas, inovações curriculares e tecnológicas. 

Característica:     ( ) Obrigatória (X) Optativa  

Docente(s) responsável (is):  

EMENTA 

Infâncias. História da infância no Brasil. As infâncias na Amazônia. Educação da Infância na Amazônia. 

Concepções de infância e suas implicações para o trabalho pedagógico com crianças. Direito da criança à 

educação. Políticas de educação infantil na Amazônia nos contextos urbanos, do campo e da floresta. Oferta e 

demanda de Educação Infantil na Amazônia. 
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